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PLANO DE TRABALHO

Durante o biênio 2014-2016, o GTLI tem como proposta cinco eixos temáticos em torno

dos quais as atividades científicas de seus membros se pautam. 

1) O primeiro eixo temático busca impulsionar a pesquisa com as línguas indígenas numa

perspectiva histórico-comparativa.  O objetivo é ampliar o banco de dados sobre línguas

Tupí, Macro-Jê e Karibi, dentre outras em seus níveis fonético-fonológicos, morfossintático e

semântico-discursivo. Outros objetivos que merecem destaque são: (i) desenvolver hipóteses

sobre o sistema de alinhamento presente no Proto-Tupí  (Cabral  2003,  Rodrigues e Cabral

2004) e na família Jê (Cabral, Rodrigues e Dourado 2005); (ii) entender o padrão absolutivo de

orações  subordinadas  em  línguas  Tupí  (Rodrigues  e  Cabral  2004);  e  (iii)  ampliação  da

reconstrução lexical do Proto-Macro-Jê.

2) Um segundo eixo temático tem como proposta a criação de uma Atlas Sonoro Linguístico

das  Línguas  Indígenas  do  Brasil projetado  para  ser  um  instrumento  fundamental  de

informação  linguística,  sociolinguística  e  cultural  das  línguas  indígenas  brasileiras,  vistas

tanto  independentemente  quanto  através  das  conexões  genéticas  que  as  unem  a  outras

línguas (subgrupos internos a famílias, famílias e/ou troncos linguísticos). O projeto se inicia

com a  associação de  pesquisadores  representando  duas  instituições  de  ensino superior,  a

Universidade de Brasília e a Universidade Federal do Pará, mas, em seguida, essa cooperação

deverá  expandir-se  gradativamente  por  meio  da  associação  de  outros  pesquisadores,  das



mesmas universidades e de outras universidades brasileiras, contribuindo para que todas as

regiões do Brasil e suas respectivas línguas indígenas se tornem representadas no Atlas que

pretendemos  construir,  a  médio  e  longo  prazo.  Este  será  um mapa  interativo  que  deverá

espelhar a diversidade linguística  das línguas indígenas  do Brasil,  ilustrando as diferentes

línguas  e  suas  respectivas  variedades,  ressaltar  as  grandes  áreas  linguísticas,  os  traços

linguísticos areais e caminhos de certas palavras que refletem as migrações e contatos entre

falantes de línguas aparentadas e entre falantes de línguas geneticamente distintas. O Atlas

será também uma fonte difusora de conhecimento sobre a pré-história das línguas e povos

indígenas do Brasil,  na  medida em que evidenciará  palavras  cognatas através  das línguas,

mudanças sonoras e semânticas, entre outras. 

Um  Atlas  Linguístico  das  Línguas  Indígenas  do  Brasil  porá  em  evidência  o  Brasil,

enquanto  país  da  América  latina  com  maior  número  de  línguas  e  diversidade  linguística,

expressa  pela  existência  de  39  famílias  linguísticas,  muitas  delas  com  pré-história

reconstruível no Brasíl (CF. RODRIGUES 2001, 2007; RODRIGUES & CABRAL, 2012). E como a

Amazônia é uma das regiões mais ricas em diversidade linguística do mundo, pois também

inclui  línguas  faladas  na  Bolívia,  no  Peru,  no  Equador,  na  Colômbia,  na  Venezuela,  e  nas

guianas Inglesa, Holandesa e Francesa, o nosso Atlas certamente estimulará a criação de Atlas

das  línguas  faladas  nesses  países  vizinhos,  de  forma  que  o  conhecimento  desse  mosaico

linguístico se difunda e torne o conhecimento sobre as línguas dos povos ameríndios acessível

a todos, indígenas, linguistas, redes de ensino e suas escolas, enfim, que internacionalize esse

conhecimento valorizando as línguas e culturas indígenas.

3) Outro eixo temático tem por objetivo entender os padrões sonoros de línguas indígenas

no intuito de adotar desenvolvimentos teóricos recentes em que se busca a interface

fonologia  e  sintaxe,  com vistas  a  confrontar  seus  recursos  conceptuais  e  técnicos.  Neste

sentido, o esforço tem sido em buscar a inter-relação entre sintaxe e fonologia existente em

línguas indígenas sob o ângulo da investigação voltada para as diferenças existentes em tais

línguas do ponto de vista dos supra-segmentos e do relacionamento desses com aspectos da

gramática das línguas estudadas.

4)  O  quarto eixo  temático  se  pauta  no  estudo  dos  sistemas  de  Caso,  alinhamento  e

ergatividade em línguas indígenas brasileiras.  O objetivo é  comparar dados de línguas

indígenas brasileiras,  no intuito de testar hipóteses gerativas,  referentes à Teoria de Caso.

Interessa, por exemplo, compreender até que ponto os sistemas ergativos, ocorrentes nessas

línguas,  diferem  dos  sistemas  nominativos  encontrados,  por  exemplo,  nas  línguas  indo-



européias.  Uma  das  hipóteses  centrais  que  estaremos  avaliando  é  se  Caso  ergativo

corresponde mesmo a Caso inerente ou se, ao contrário, equivale a Caso estrutural. Em geral, o

que se observa é que Caso ergativo em línguas Jê está muito associado ao papel temático que o

sujeito agente de verbos transitivos de ação apanha no curso da derivação sintática. Outra

hipótese a ser testada é se Caso absolutivo equivale a Caso nominativo ou a Caso acusativo. 

5) E o último eixo temático que tem como proposta a  descrição e análise de fenômenos

linguísticos ainda não descritos de línguas indígenas.

Durante o biênio, pretende-se também:

• Atualizar a lista de membros do  GTLI, incentivando a inscrição de novos membros;

• Promover  a  participação  dos  membros  em  eventos,  cursos  e  palestras  sob  a

organização dos coordenadores do GTLI; 

• Organizar  encontros  intermediários,  tais  como  congressos  locais,  nacionais  e

internacionais, no Brasil e no exterior, no intuito de dar mais visibilidade às pesquisas

que se vêm realizando no âmbito dos eixos temáticos descritos acima.

• publicar uma coletânea com artigos que compreendam a produção científica interna

ao GTLI;

• publicar artigos em periódicos nacionais e internacionais.


